	      
O Primeiro-ministro (PM) moçambicano, Adriano Afonso Maleiane, disse que as chuvas, cheias e inundações, que assolaram o País, até o dia 5 do mês em curso, afectaram mais de 273 mil pessoas e provocaram um total de 117 óbitos.

Maleiane, que falava, esta quarta-feira (08), na Assembleia da República (AR), durante a Sessão de Informações do Governo, explicou que “nesta época chuvosa e ciclônica, registou-se, igualmente, a destruição total ou parcial de cerca de 50 mil casas, 686 salas de aulas, 69 unidades sanitárias e 194 postes de energia, assim como foram afectados mais de 11 mil quilômetros de estradas e cerca de 73 mil hectares de culturas diversasʺ.

Segundo as previsões meteorológicas, a tempestade tropical Freddy continua activa e poderá passar para o estágio de Ciclone Tropical, afectando as províncias de Nampula, Zambézia e Sofala, entre os dias 10 a 11 de Março corrente. 

“Em face desta situação, renovamos o nosso apelo à população residente nestas zonas do país para que acatem as mensagens e avisos emitidos pelas autoridades competentes de modo a prevenir-se a perda de vidas humanas e elevados danos materiais”, disse o governante.

O PM acrescentou que a precipitação acumulada a nível nacional e as chuvas que ocorrem nos países vizinhos estão a concorrer para o rápido aumento dos níveis hidrométricos de alguns rios do país, estando presentemente a registar-se níveis de alerta nos rios Maputo, Incomati, Limpopo, Inhanombe, Púngoe e Rovuma. 

Maleiane garantiu que o Governo desde o início da época chuvosa e ciclônica realizou e continua a realizar várias acções multissectoriais no quadro da implementação do Plano de Contingência 2022-2023 com o objectivo de mitigar os efeitos das calamidades naturais, evitar perdas de vidas humanas e reduzir danos maiores nas infraestruturas públicas e privadas.

“Destas acções destacamos a massificação das mensagens de alerta e aviso prévio, sensibilizando a população a retirar-se das zonas de risco, assim como o pré-posicionamento de meios de salvamento, a abertura de centros de acomodação e assistência humanitária”, disse o governante.

De acordo com o PM, em face da ameaça da ocorrência do ciclone tropical Freddy e tendo em conta as experiências do passado com Idai e Kenneth, o Governo activou o alerta vermelho para permitir a flexibilização das acções multissectoriais com vista a minimizar os impactos deste fenómeno.

“Foi assim que reforçamos a actuação do Centro Nacional Operativo de Emergência (CENOE) e dos Centros Operativos de Emergência Provinciais e Distritais que contam com assistência de membros do Conselho de Ministros”, explicou Maleiane, acrescentando que “o reforço da actuação do Centro Nacional Operativo de Emergência e dos Centros Operativos de Emergência Provinciais e Distritais está a concorrer para uma maior sensibilização e disseminação de alertas, avisos e medidas preventivas”.
O PM explicou, ainda, que a par das acções de sensibilização, o Executivo reforçou o pré-posicionamento de meios de salvamento, e continua a providenciar assistência humanitária e sanitária a população afectada. 

“Estas e outras acções estão a permitir a assistência humanitária em bens alimentares e não alimentares a cerca de 79 mil pessoas afectadas”, explicou o governante, informando que “estamos ainda a providenciar kits para apoiar os nossos compatriotas que estão, com o devido acompanhamento, a sair dos centros de acomodação transitóriosʺ.

	
A Presidente da Assembleia da República (PAR), Esperança Laurinda Francisco Nhiuane Bias, apelou a sociedade moçambicana, em geral, para a necessidade de criação de mais oportunidades para a formação, capacitação profissional e acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) para as mulheres com vista a sua maior participação nos processos de desenvolvimento.

A PAR, que falava, esta quarta-feira (08), na sede do Parlamento moçambicano, por ocasião do 08 de Março, Dia Internacional da Mulher, sob Lema, Inclusão Digital: Inovação e Tecnologia para a Promoção da Igualdade de Género, explicou que ʺesta data foi instituída pela Organização das Nações Unidas, em 1975 com o objectivo de manter sempre presente as conquistas sociais, políticas e económicas das mulheres, independentemente de diferenças ideológicas, étnicas, religiosas e da cor da peleʺ.
” Como parlamentares devemos continuar a fazer a advocacia em prol da promoção de equidade de género, empoderamento da mulher e protecção da rapariga, bem como continuar a melhorar a produção legislativa e a fiscalização dos instrumentos legais sobre a matéria”, destacou a PAR. 

O Governo moçambicano afirma que a reforma salarial, em curso no País, resultou num aumento salarial considerável para cerca de 88 por cento do total dos Funcionários Públicos, sendo que 21 por cento dos mesmos tiveram um aumento acima de 60 por cento.
Segundo o Ministro da Economia e Finanças, Ernesto Max Tonela, ʺe somente 12 por cento dos funcionários não tiveram nenhum aumento porque já auferiam salários iguais ou acima dos quantitativos salariais da Tabela Salarial Única (TSU)ʺ.
Falando esta quarta-feira (08), na sede do Parlamento, em Maputo, durante a Sessão de Informações do Governo, Tonela explicou que na maioria dos casos, os aumentos salariais registados têm como fundamento a necessidade de materializar o objectivo de alcance do equilíbrio salarial entre as carreiras profissionais e facilitar a garantia da estabilidade de quadro de pessoal na Administração Pública.

Ao abrigo do nº 2, do artigo 18, da Lei no 5/2022, de 14 de Fevereiro, revista e republicada pela Lei 14/2022, de 22 de Outubro, o Governo estabeleceu uma equipa técnica multissectorial para coordenar o processo de enquadramento que, segundo o governante, integra os sectores com maior efectivo de Funcionários e Agentes do Estado, como educação, saúde, justiça e agricultura, bem como os órgãos de soberania.

ʺEsta comissão técnica multissectorial de enquadramento continua em funções, cumprindo o seu mandato e realizando, regularmente, as suas actividades, para garantir o bom decurso de todo o processoʺ, disse Max Tonela, acrescentando que ʺjulgamos que ainda não é o momento para avaliar, em definitivo, este processo de reforma salarialʺ. 

O Ministro da Economia e Finanças afirmou que ʺqueremos garantir que o Governo continuará a dar a devida atenção a esta reforma com o objectivo de alcançar a justiça salarial e garantir a estabilidade institucional do Estadoʺ. 
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GOVERNO RESPONDE PERGUNTAS DE INSISTÊNCIA DOS DEPUTADOS DA AR

	
	
08h30 - Início dos Trabalhos.
Sessão de Informações do Governo (2º e Último Dia)
As Bancadas Parlamentares da FRELIMO, da RENAMO e do MDM solicitaram Informações inerentes às cheias e inundações que afectam um pouco por todo o País, com destaque para a Província de Maputo, causando perdas de vidas humanas, destruição de infraestruturas económicas e sociais, bem como o trabalho que está sendo feito para que a Tabela Salarial Única (TSU) alcance a justiça salarial.   

Com efeito, a Bancada Parlamentar da FRELIMO solícita do Governo uma informação detalhada sobre o impacto desta época chuvosa na vida dos moçambicanos, incluindo dados de pessoas afectadas, as infraestruturas danificadas, bem como as medidas em curso para atender às necessidades das populações e para a reposição das infraestruturas danificadas. 

Por sua vez, a Bancada Parlamentar da RENAMO quer saber do Executivo o que está sendo feito para se alcançar a justiça salarial e se garantir a estabilidade institucional no aparelho do Estado.

A Bancada Parlamentar do MDM gostaria de ter, de forma detalhada, do Executivo moçambicano, informações sobre que meios o Instituto Nacional de Gestão e Redução do Risco de Desastres (INGD) conta para garantir a busca e salvamento de cidadãos em situações de isolamento, tendo em conta as fragilidades e insuficiência de meios demostrada nas operações de resgate e salvamento das vítimas das cheias no Distrito de Boane, Província de Maputo, bem como as acções que estão em curso com vista a garantir a descentralização da capacidade técnica e material do INGD.
10h30 - Intervalo.
11h00 - Continuação dos Trabalhos.

13h00 - Fim dos Trabalhos do Dia.
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